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ARTIGO DE JORGE MENDES LEAL 


M obscuro mé- 

dico português 

—o Dr. Ana- 

cleto Jerónimo, 

que exerce clí- 

nica em Moimenta - a - Velha 

— acaba de descobrir a cura 

da calvície. Três rapazes cabe- 

ludos, discutindo o caso à mesa 

do cofé, mostravam-se esconda- 

lizados com a importância atri- 

buída a uma conquista cienti- 

fica desprezível, de carácter 

inteiramente frívolo, e pergun- 

tavam qual será -a reacção do 

público quando, num futuro 

mais ou menos próximo, os in- 

vestigadores se revelorem triun- 

fantes na batalha do cancro ou 
da leucemia. 

Puerilidades... 

Respondendo ao inquérito 
dum repórter estrangeiro, o 
Dr. Anacleto escloreceu que 
não lhe interessava a teórica 
fama dos benfeitores da Huma- 
nidade. O importante — acres- 
centou — é que vou ganhar 
muito dinheiro... 

E vai. Os consoladores de 
profissão têm aduzido, à volta 
da insuficiência copilar, tantas 
mentiras quantas os necessárias 


para trazer o mundo iludido: 
os colvos são os únicos homens 
realmente viris; uma bela ca- 
beça nua significa riqueza inte- 
rior, miolo copioso; não há 
nada tão saudável como um 
crâniozinho polido e bem tos- 
tado pelo sol... Mais recente- 
mente, os vigaristas do celulóide 
fizeram rapor certo golã de so- 
fisticada expressão mongólica 
e, apelando para a micromen- 
tolidode das cinéfilas, tentaram 
um esforço cretino de hipnose 
colectiva: « Aqui tendes o novo 
ídolo!...» 

Nenhuma delas se esquivou 
a considerar que se tratava dum 
sujeito bonito, musculoso, felino, 
com o seu quê de tigre indus- 


tânico; mas todas foram di- 
zendo: «—Só lhe falta o 
cabelo...» 


O Dr. Anacleto Jerónimo, 


Quose não se vêem hoje 
pelas ruas da cidade as 
clássicas tricanas... Ra- 


ao mesmo tempo que se apresta 
para receber a multidão dos 
clientes, deita-se a adivinhar 
quais serão os primeiros. Eise- 
nhower? Krushtchev? O Duque 
de Edimburgo? Talvez a cur- 
vilinea e doce Gina Lolobri- 
gido, que enlouqueceu metade 
do Universo com a disposição 
revolucionária dos seus cara- 
cóis postiços; ou aquela me- 
nina ali do prédio ozul, que, 
noite após noite, fricciona a ca- 
beleira periclitante com uma 
fétido mistura de tutano de boi 
e óleo de rícino. 


Uma vez, em plena embria- 
guês do amor, Cleópatra bateu 
com o nó dos dedos na fúlgida 
calva de Césor e gargalhou 
impiedosamente. Quando, no 
dia seguinte, o «leader» ro- 
mano chamou um físico egípcio 
para lhe confiar a renovação 
do coiro cabeludo — tarefa que 
o outro empreendeu à custa 
dos óleos mais diversos — fica- 
rom lançadas as bases duma 
indústria que ainda hoje ex- 
plora, com incrível sucesso, a 
ingenuidade e peraltice de mi- 
lhões de seres humanos. Só 


ro é o xaile que por aí se lobriga, Mas o donaire, a graça, 
a beleza da mulher de Aveiro, a noturol flexuosidade do 


seu andar, são ainda — 
queirom ou não — marcas 
inconfundíveis da fricana, 
a lembrar, soudosamente, o 
xaile — que já não usam... 


DESENHO DE ZÉ PENICHEIRO 


Outubro, zr 


1634— Celebrou a sua pri- 
meira missa, em idade já 
avançada, o ilustre aveirense 
Padre Manuel Ribeiro Fer- 
varias, sacerdote que deixou 
boa fama das suas virtudes e, 
em especial, da sua extrema 
caridade, 


1866 — Por iniciativa dos 
estudantes do Liceu de Avei- 
ro, foi solenemente inaugu- 
rado, na sala da biblioteca, 
o retrato de José Estêvão, 
trabalho do pintor lisboeta 
José Maria Sales, sendo este, 
no dizer de Marques Gomes, 
o «primeiro monumento le- 
vantado à memória do grande 
tribuno» (Cf. Campeão das 
Províncias, n.º 72, de 
30-I0-I90I ). 

Outubro, 22 


1431 — Por um alvará 
desta data, o Infante D. Pe- 


Por toda a cidade e seus 
limites correu uma onda de 
euforia no pretérito domin- 


go, quando se soube que o Beira-Mar alcançara, no campo 
do Eng. Vidal Pinheiro, uma inesperada vitória no jogo contra 
a forte turma do Salgueiros. Sinal dos tempos, que alguns 
deploram — mas a que raros se furtam. .. Na gravura, uma 


fase do movimentadissimo — e 


uma diferença: enquanto César 
mandou degolar o inditoso 
oriental ao cabo de seis meses 
de tratamento infrulifero, os 
modernos fabricantes de ilusão 
a trinta mil réis o frasco são 
acolhidos e engordados por 
uma sociedade que se jacta de 
super- civilizada e super-defen- 


dida... 


O médico de Moimenta-a- 
-Velha não se limitará a rasti- 
lhar novissimas esperanças em 
amantes repelidos, nem a ani- 
quilar a específica etiologia de 
alguns complexos de inferioris 
dade. Vai destruir o mito das 
loções esverdeadas ou amare- 
las, secos ou gordurosas, com 
ou sem vitaminos. Austera- 
mente, os comentadores de pa- 
cotilha metralham o auditório 


Coordenadas pelo DR. 


dro determinou que os pesca- 
dores da vila de Aveiro não 
fossem constrangidos a servir 
como bêsteiros de conto ( Mar- 
na Gomes, Centenario do 

escobrimento do Caminho 
Marítimo da India, pág. 18). 


1703 — Foi passada a Frei 
Manuel João Homem carta 
de apresentação do cargo de 
vigário da igreja da Vera- 
-Cruz, da vila de Aveiro(Tor- 
re do Tombo, Chancelaria da 
Ordem de Avis, liv. 22, fl. 


155 Vo). 
Outubro, 23 


1520— Por um alvará 
deste dia, foram dados alguns 
moios de trigo ao mosteiro de 
Jesus da vila de Aveiro (Tor- 
re do Tombo, Corpo Crono- 
lógico, 1-26-80). 


discutidissimo. . . — encontro 


desprevenido com os habituais 
lugares-comuns: Para quê 
tanto barulho, senhores? Quem 
é este Jerónimo ao pé dum Pas- 
teur, dum Koch, dum Fleming? 
E o próprio Dr. Anacleto, muito 
humilde, reconhece que não 
ajudou ao estudo da raiva ou 
da tuberculose; tão-pouco co- 
laborou no feliz preparo da pe- 
nicilina. Mas também não foi 
ele — palavra de honral — 
quem inventou os teleguiados, 
nem a bomba atómica, nem o 
canhão sem recuo... 


NOTA — Julgamos aconselhá- 
vel prevenir alguns leitores de que, 
sendo o Dr, Anacleto uma figura 
imaginária, não devem atafulhar- 
-nos a Redacção com ansiosos 
postaizinhos a pedir-lhe o ende- 
reço... 


“ 


1 POTNCO 
Ten 


ICI 
ANTÓNIO CHRISTO 


1711 — Realizou-se muito 
solenemente a trasladação 
dos restos mortais da Prin- 
cesa-Infanta Santa Joana 
para o sumptuoso túmulo 
construído a expensas de 
El-Rei D. Pedro II. A procis- 
são que então se efectuou 
através das ruas da vila, 
pica pelo Bispo-Conde 

, António de Vasconcelos 
Continua na página 4 


companha — 


LITORAL, publica-se o seu 
segundo suplemento de Artes, 
Letras e Ciências, que não pode 
ser vendido separadamente 


Com o presente número do 
| 
| 


Continuação da primeira página 


e Sousa, foi imponentíssima 
(Cf. Crónica, págs. 274 e segs,, 
e Campeão das Provincias, n.º 
72, de 30-10-1907). 
1880 — Encalhou na nossa 
costa o vapor francês «Na- 
thalie», morrendo parte da 
tripulação e sendo a outra 
parte salva herôicamente pelos 
pescadores de S. Jacinto, sob 
a direcção do Conselheiro Ma- 


nuel Firmino de Almeida 
Maia. 
Outubro, 24 


1638 — Foi passada pro- 
visão aos vigários das igre- 
jas da vila de Aveiro para 
que o prioste da Comenda 
da dita vila lhes pagasse os 
seus mantimentos (Torre do 
Tombo, Chancelaria da Op- 
dem Avis, liv. 12, fl. 374 V.). 


1855 — Em conformidade 
com uma provisão do Bispo 
do Porto, de 22 de Setembro 
de 1854, foi anexada à fregue- 
sia de Vera-Cruz, da cidade 
de Aveiro, a costa marítima 
de S. Jacinto. 


1869 — Faleceu o vigário 
geral da Diocese, Padre José 
Joaquim de Carvalho e Gois, 
sendo a sua morte geral- 
mente sentida. Depois de so- 
lenes exéquias na Sé, foi se- 
pultado no cemitério de Avei- 
ro, tendo por monumento 
uma simples cruz. 


Outubro, 25 


1553 — Uma carta de EL 
-Rei D, João Ill declara que 
a jurisdição crime de Pereira 
é de Coimbra e a cível da pró- 
ária vila, sem embargo das 
doações ao Duque de Aveiro 
(Câmara Municipal de Coim- 
bra, Indices e summarios, 
2º po fase. |, pág. 55). 

1585— Por uma carta 
desta data, assinada pelo Car- 
deal Alberto, Arquiduque da 
Austria e Governador de 
Portugal, foi nomeado capi- 
tão-mor de Aveiro o fidalgo 
Francisco de Tavares. 


1731 — Foi passada uma 
provisão de subrogação à re- 
gente e mais recolhidas do 
Recolhimento de S. Bernardi- 
no (Torre do Tombo, Chan- 
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celaria de D. João V, div. 126, 
JU. 275). 
Outubro, 26 


1555 — Deu entrada nas 
masmorras da Inquisição, em 
Lisboa, o insigne aveirense 
Padre Fernão de Oliveira, 
clérigo e diplomata, escritor 
e filólogo, marinheiro e sol- 
dado, aventureiro e persegui- 
do, «o primeiro gramático da 
língua portuguesa e porven- 
tura o primeiro tratadista na- 
val de todo o mundo». 


1869 — Zui nomeado Vigá- 
gário Geral da Diocese de 
Aveiro o Doutor Padre Ma- 
nuel Augusto de Sousa Pires 
de Lima, Lente de Teologia, 
cónego e mestre escola da Sé 
de Evora e deputado às cor- 
tes pela Feira. 


Outubro, 27 


1620 — Foi passado um al- 
vará aos homens bons da 
Camara de Aveiro para po- 

) 


Rotary 


Na passada segunda-feira, 
no Restaurante Golo d'Ouro, 
realizou-se a anunciada reunião 
conjunta dos clubes rotários de 
Aveiro e Coimbro. Presidiu o sr. 
Gervásio Aleluia, ladeado pelos 
srs, Jaime Nascimento de Al- 
meida, Presidente do Rotary 
Clube de Coimbra, Carlos Cam- 
braia, Vice-presidente do Rotary 
Clube Paraguaçú-Paulista (de 
S. Poulo-Brasil), e Rui Ferreira 
Alves, Presidente do Rotary Clu- 
be da Figueira da Foz. 

Assistiram numerosos rotá- 
rios dos referidos clubes, e 
muitos senhoras das suas fa- 
mílias. A saudação à Bandeira 
Nacional foi prestada pelo sr. 
Jaime Nascimento de Almeida, 
e, em seguida, o sr. Gervásio 
Aleluia saudou os visitantes e 
convidados. 

Depois, o sr. Dr. Fernando 
de Oliveira, Chefe do Protocolo, 
cumprimentou os senhoras, os 
convidados e os visitantes 6 fez 
a apresentação do palestrante 
da reunião— o rotário conim- 
bricense sr. Eng.º Felisberto da 
Silva Cardoso. Procedeu, segui- 
damente, à leitura da correpon- 
dência o Secretário do Clube 
de Aveiro, sr. Carlos Gamelas, 
que se referiu a diverso expe- 
diente, destacando ofícios rece- 
bidos de clubes congéneres 
nacionais e sul-omericanos e a 
Carta Mensal do Governador 
do Distrito Rotário. 

sr, Eng.º Felisberto da 
Silva Cardoso proferiu então q 
sua palestra, em que brilhante- 
mente desenvolveu o lema <A 
Água Modeladora de Terras e 
de Gentes» — um erudito tra 
balho que despertou. muito in- 
teresse, 

Usaram ainda da palavra, 
após a cerimónia da Apresen- 
toção Rotário, que se seguiu, 
os srs. Jaime Nascimento de 


derem dar a António de Mi- 
randa, boticário, 12 000 réis 
anuais, partido quetinha An- 
dré Carvalho, já falecido, 
enquanto residisse em 
Aveiro com suas boticas 
(Torre do Tombo. Chancela- 
ria de D. Filipe IL, liv. 1, fls. 
174-174 V.). 


1713 — Foi feita mercê do 
ofício de juiz da Alfândega 
de Aveiro a D. Margarida 
Micaela da Gama ( Torre-do 
Tombo, Chancelaria de D. 
João V, liv. 38, fl. 303). 


1732 — Foi passada provi- 
são da mercê de 408000 réis 
de esmola cada ano à Madre 
Regente e mais religiosas 
capuchas do Recolhimento 
de S. Bernardino de Aveiro 
(Torre do Tombo, Chancela- 


Clube 


Rui Ferreira Alves — todos para 
retribuirem os cumprimentos de 
saudoção anteriormente opre- 
sentados aos respectivos clubes; 
Eduardo Cerqueira, que fez 
uma comunicação acerca de 
uma recente benemerência do 
rotário sr. Eng.o Cândido Duar- 
te, e que propôs ao Rotary de 
Aveiro a criação de um prémio 
escolar em homenagem ao in- 
signe escritor e pensador avei- 
rense Dr. Joime de Magalhães 
Lima, a atribuir ao melhor aluno 
do Liceu em Literatura Portu- 
guesa; e Arnaldo Estrela de 
Santos, para referir a alta dis- 
tinção úllimamente concedida 
no Brasil oo rotário prof. Dou- 
tor Hernâni Cidade, nomeado 
Cidadão Carioca. 


Finalmente, o sr. Dr, José 
Manuel Canavarro fez o comen- 
tário da reunião, que o sr. 
Gervásio Aleluia encerrou, logo 
em seguida. 


INSTITUTO - 


Senhor Automobilista — Atenção ! 


V Ex. sabe que a calibragem das rodas de um 
carro é indispensável para assegurar uma di- 
recção suave e precisa, e também para dimi- 
nuir a fadiga e'o desgaste das rodas, pneus 


e amortecedores 


É por isso que: 


Todos os construtores entregam agora os seus 
carros com as rodas equilibradas e aconselham 
aos seus Agentes uma verificação periódica da 
equilibragem, em função do uso dos pneus 


Portanto: 


Torne agradável os momentos que passa sen- 
tado ao volante e contribua para a segurança 
e duração do seu automóvel mandando proce- 
der à calibragem de rodas 


GARAGEM IMPÉRIO, de Vítor Guimarães, 


equipada com máquinas da mais perfeita técnica alemã, 
encontra-se ao dispor de V. Ex 


firin Av. do Dr. L Peixinho, 256 1 
Haragem IMpÉrIO Lg sera o rsose AMBIO 


ria de D. João V, liv. 83, 
fl, 304 v.). 

1846 — Chegou ao Porto, 
onde foi combater sob as or- 
dens da Junta Governativa do 
Supremo Governo do Reino, 
o Batalhão Nacional de Avei- 
ro, comandado por João Car- 
los do Amaral Osório, mais 
tarde Visconde de Almeidinha, 
e do qual fazia parte o Major 
António de Morais Sarmento, 
conhecido pela alcunha de 
«Rato Seco» (Cf. Campeão 
das Províncias, nº 74, de 
ó-11-1901). 


Outubro, 28 


[6827 — O Bispo de Coim- 
bra e Conde de Arganil, D. 
João Manuel, proferiu sen- 
tença no processo organiza- 
do para a beatificação da 
Princesa-Infanta Santa Joa- 
na, declarando autêntico o 
livro em que está escrita a 
sua vida e aprovando os 
seus milagres. 


Outubro, 29 


1484 — Foi confirmado um 
instrumento pelo qual os mo- 
radores das honras de Bretian- 
dos, Várzea da Serra e Cam- 
£o Benfeito tomaram por 
Senhora a Infanta D. Joana 
(Torre do Tombo, Místicos, 
tiv. 4, fls. 19 v.-20 0.). 


1593 — Foi passada carta 
de apresentação da vigara- 
ria da igreja de S. Miguel, 
da vila de Aveiro, a Frei 
João Freire (Torre do Tom- 


DE BELEZA 
AVEIRENSE 


Madame FRANCINE 


Massagista » Calista * Manicura 


CABELEIREIRO 


Manuel Augusto, ex-colaborador do Salão 
Avenida, participa, às suas Ex.7ºs Clientes 
e senhoras em geral, que se encontra ao 
seu dispor no Institato de Beleza Aveirense 

Espera as ordens de V. Ex.“ na 


Almeida, Carlos Cambroia e Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-3.º E, (Elevador) | 


bo, Chancelaria da Ordem de 
Avis, liv. 8; fls. 119 vo). 


16960 — Um alvará desta 
data concedeu às religiosas do 
Mosteiro de Jesus de Aveiro 
que por executor privativo das 
suas rendas tivessem o juiz de 
fora da mesma vila, com ju- 
risdição nas comarcas de 
Coimbra e Esgueira e apela- 
ção e agravo para a Relação 
do Porto (Câmara Municipal 
de Coimbra, Indices e summa- 
rios, 2.º p., fasc. III, págs. 260 
e 276). s 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 


Lou ços 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMESTIGAS 


Cais da Fonte Nova 


Ae VE RO 


Terreno 


Vende-se em Esgueira, 
por motivo de retirada, com 
ou sem projecto, aprovado 
— área 1 200 m?, 

Resposta à Redacção, ao 
n.º 74. 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 


Falar nesta Redacção. 
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Trespassa-se ' 


Estabelecimento, na Rua 
Antónia Rodrigues, 15 - AVEIRO 


) Dasquelehol em foco 
Mova Regalamentação nas Provas Nacionais 


ECONHECENDO 

a imperiosa ne- 

cessidade de 

remodelar os 

regulamentos 

das diversas 

competições nacionais, no lou- 

vável intuito de valorizar a mo- 

dalidade que orienta, a Federa- 

ção Portuguesa de Basquetebol 

convidou, oportunamente, para 

constituirem uma Comissão de 

Estudos diversas individualida- 

des, sobejomente conhecidas no 

meio basquetebolístico, que aca- 

bam de dar por concluidos os 
seus trabalhos. 

Tomaram parte activa nas 
demoradas conversações os srs. 
Eng.º José Godinho, profs. Mário 
Lemos, Teotónio Lima e Pedro 
Rodrigues; os jornolistas José 
Dias Pereira e José Batalha; o 
Presidente do Conselho Técnico 
da F.P. B sr. Miguel Silva; e 
o jogador Albino Macedo. 

A entidade móxima do bos- 
quete nocional acoba de ratifi- 
car os trabalhos elaborados pela 
aludida Comissão de Estudos, 


— Beira-Mar — 


No dia da reelização 
do desafio França-Por- 
tugal,em 8 de Novembro, 
são interrompidos os tor- 
neios nacionais da Le Il 
divisões, como estava pre- 
visto, 

Para essa data, o Bei- 
ra-Mar intenta promover, 
nesta cidade, um desafio 
particular, tendo enceta- 
do as necessárias nego- 
ciações para trazer a 
Aveiro a equipa princi- 
pal da Associação Aca- 
démica de Coimbra, 


— feadémica — 


XADREZ 
DE NOTÍCIAS 


A Direcção do Beira-Mar 

considerou Dia do Clube 

o próximo domingo, pelo 
que os associados da popular 
Colectividade têm de se munir 
de bilhetes de convite amanhã, 
para os encontros com a Olivel- 
rense, 
tarreja, da segunda jor- Ed 
nada do Campeonato 


Distrital de Basquetebol, foi 
antecipado para a próxima quin- 


ta-feira, dia 29, 

y mo Pisa e com larga 
concorrência, têm-se rea- 

lizado às terças, quartas e sex- 

tas-feiras, a partir das 16 horas, 

os treinos dos juniores do Bel- 

ra-Mar, 

tos e Sangalhos efectua- É) 

ram, no sábado e na ter- 


ga-feira passadas, proveitosos 
desafios-treinos das suas equipas 


O encontro Cucujães-Es- 


Sob orientação de Ansel- 


Como anunciámos, Gali- 


Continua na página 6 


ED 
y 


NY; 


cujas conclusões há dias nos 
foram enviadas, quando da sua 
remessa para as associações 
regionais, clubes, e Imprensa. 
As modificações previstas, na 
generalidade, são de grande 
importância para o progresso 
do basquetebol; todavio, julga- 
mos que alguns pormenores 
terão de ser revistos antes de 
definitivamente aprovados e pos- 
tos em execução. E nestas colu- 
nos haveremos de voltar ao 
assunto, em próximos números. 

Entretanto, e a concluir a 
presente nólula, registamos tam- 
bém que estes magnos proble- 
mas do basquetebol vão ser 
apreciados, estudados e discuti- 
dos já em 7 de Novembro, pelo 
Congresso da Federoção Portu- 
guesa de Bosquetebol. Serão, 
provávelmente, aprovadas os 
conclusões da Comissão de 
Estudos, decretando-se a ime- 
diota entrada em vigor dos no- 
vos regulamentos. À Associação 
de Aveiro tem de salvaguardar 
legítimos direitos dos seus filia- 
dos. Urge, portanto, que seja 
debelada a sua crise de diri- 
gentes e que, no Congresso, 
Aveiro marque a posição que 
lhe cumpre. 


Inicia-se esta 
noite o Cam- 


Campeonato 
to Distritol d 
Basquetebol da 1 Di. DIS] 


visão. À jornada, no entanto, 
só amanhã ficará totalmente 


s ) , 
algueios, 
OGO no minuto inicial,e no 

seu segundo avanço, o 
Beira-Mar colocou-se 

em vencedor, Num lance 

sobre a extrema esquer- 


da. Sarrazola, marcado por um 
defesa, travou a corrida e deixou 
seguir a bola para Hassane Aly, 
que acompanhara a jogada e o 
dobrou com presteza, O médio 
aveirense centrou largo, e Adelino 
deixou que a bola cruzasse diante 
das sus redes. Oportuno, RAI- 
MUNDO surgiu no lance e remu- 
tou vitoriosamente, com um pon- 
tapé raso e colocado, 

Aos 5 minutos, os negro-ama- 
relos aumentaram a sua vantagem, 
Numa insistência no lado direito, 
o ressalto de bola foi favorável a 
RAIMUNDO, que progrediu lesto 
e cruzou sem demoras, com um 
pontapé sesgado, A bola passou 
novamente pelas balizas e, indo de 
encontro ao defesa encarnado Ge- 
ninho, encaminhou-se para as ma- 
lhas depois de tabelar ainda ná 
base dum dos postes, 

Aos 70 minutos, na sequência 
dum livre bem apontado por Chi- 
co, do lado esquerdo, TAI, no 
centro do terreno e a curta dis. 
tância das redes, cabeceou com 
êxito, com um ligeiro toque, esta- 
belecendo o resultado final. Vio- 
las, encoberto, nada conseguiu fa- 
zer neste lance, até porque foi 
iludido por um colega (Hassane 
Ea —?) que deveria ter entrado à 

ola, 


O Beira-Mar regressou do 
Campo do Eng. Vidal Pinheiro 
com um precioso e sensacional 
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Secção dlrigida por 
ANTÓNIO LEOPOLDO 


cumprida, após a efectivação 
dos encontros que o calendário 
oficial indica. 

Teremos em competição oito 
equipas e, de momento, nada 
se poderá prever, com certeza 
absoluta, quanto ao desfecho 
final do torneio. Às oito equipas 
são outras tantos incógnitas, 
pelo que quaisquer valicínios 
terão, naturalmente, de ser arro- 
jados e falhos de base firme. 

No entanto, parece-nos que 
iremos assistir a um diálogo 


Continua na página 6 


Com grande frequên- 
cia, iniciaram-se, no 
passado dia 19, no 
Ginásio do nosso Li- 
ceu, as aulas de Gi- 
nástica dos cursos 


GINÁSTICA 
& 
BALLET 


que o Sporting Clube de Aveiro auspiciosamente 
inaugurou o ano transacto, 

Cerca de cem alunos das classes infantis- 
-mistas e das de raparigas e rapazes apresenta- 
ram-se para começar mais um ano de actividade, 
que abrangerá ainda as classes juvenis feminina 
e masculina, sob a orientação dos professores 
António José Castanho e D. Maria Helena Mar- 


tins e Silva, 


Paralelamente, intenta o Sporting de Aveiro 

a organizar um Curso de Ballet, para meninas 
dos cinco anos em diante, que será orientado pela 
competente professora D. Dília Durval, de Es- 

no pinho. As condições de inscrição estão patentes 
na sede do Clube, à Rua de Manuel Firmino, 59. 


Sponting de Aveina 


FUTEBOL | Campeonato Nacional 


Il Divisão 


ERTENCEU ao 

Beira-Mar, no 

passado do- 

mingo, a con- 

quista do resultado de maior 
repercussão de quantos se 
registaram na quinta jorna- 
da do torneio secundário 
(Zona Norte). A proeza dos 
beiramarenses merece espe- 
cial destaque, até porque o 
conjunto derrotado pelos 
aveirenses actuava em sua 
casa, marchava sem derrotas 
na vanguarda, e sômente ce- 
dera um golo nos quatro an- 
teriores jogos. Mercê deste 
desaire do Salgueiros, ficou 
isolado no primeiro posto o 
Desportivo de Chaves, que 
venceu tangencialmente o 
Sporting de Espinho —o úni- 


co conjunto aveirense que 
não somou pontos na última 
ronda, 

De salientar igualmente 
o êxito que o Peniche foi 
obter a Torres Vedras e que 
corresponde ao segundo re- 
sultado negativo que o Tor- 
reense regista no seu am- 
biente; os homens da vila 
piscatória relegaram os seus 
contrários — vindos da I Di- 
visão! — para o último lugar 
da tabela classificativa. A 
seguir, e por igual, destaca- 
remos os bons resultados 
que o Marinhense e a San- 
joanense alcançaram nas Cal- 
das da Rainha e em Viseu: 
o primeiro, em casa do outro 
despromovido, forçou um 
nulo que lhe valeu um pre- 


1 — Bina - Man, 2 


triunfo, O êxito dus aveirenses, 
que impuseram ao forte conjunto 
salgueirista a sua primeira derrota 
no decorrente torneio, foi contra- 
riar a grande maioria das previ- 
sões, que davam amplo favoritismo 
ao grupo portuense, tido como 


vencedor certo e mais ou menos 
tranquilo, 

Mas não restam dúvidas—e a 
própria Imprensa nortenha, embora 
com excessivo bairrismo num ou 
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TOMA, QUE É PARA O CALOR" 
QUE APANHASTE... 


COMENTÁRIO GERAL 


cioso ponto, obrigando os cal- 
denses a adiarem para outra 
jornada o seu primeiro êxito 
caseiro; os sanjoanenses, ou- 
tra vez longe do seu am- 
biente, conseguiram um novo 
ponto, com o qual atenua- 
ram a falta de resultados 
positivos na sua terra, ao 
passo que o Académico agra- 
vou a sua situação com a 
cedência de mais um ponto 
—o quinto, em oito possí- 
veis... 

A jornada, como se de- 
prende, decorreu com van- 
tagem para as equipas que 

Continua na página 6 


5º DIA 


Biadêmico, 2 — Sanjoanense, 2 
Chaves, 2 — Espinho, 1 
Torregnse, | — Peniche, 2 
Caldas, O — Marlohenso, O 
Vianense, 5 — União, 2 
Dilvelrense, 5 — Wila-Real, 2 
dalguelros, 1 — Beira-Mar, 2 


no 


OLHA A GRANDE COISA! O MESMO 
Fiz EU O ANO PASSADO... 


Litoral 


fara] 


SERVIÇOS 

DE SAÚDE 

Hospital da Santa Casa == Telef, 22133 

Casa de Saúde da Vera-Lruz = Telef. 22011 
Auto-ambulância = Telef. 22122 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Sábado 


ALA ==Telef. 23314 
Praça do Dr. Joaquim Melo Freitas 


Domingo 

MORAIS CALADO =Tetef. 23949 

Rua de Coimbra, 13 

HIGIENE = Telef. 22680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segunda-feira 


AVEIRENSE = Telef. 23865 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
Terço-teira 

SAUDE = Telef. 22569 

R. de S. Sebastião 108 
Quarta-feira 

OUDINOT = Telef. 23644 
Rua do Eng.º Qudinot, 28-30 
Quinta-feira 

MOURA = Telef. 22014 

Rua de Manuel Firmino, 34-36 
Sexta-feira 

CENTRAL == Telef. 23870 
Rua dos Mercadores, 12 


Dactilógrafo /a 
— precisa advogado da Co- 
marca, para serviço diário, 
das 15 ás 19 horas. Resposta 
a-esta Redacção, ao n.º 79. 


Pela Capitania 
Entrega do Comando 


A entrega do Comando da 
Defesa Marítima do Porto de 
Aveiro e das funções de Ca- 
pitão do Porto realiza-se às 
15 horas do dia 30 do cor- 
rente, 

O novo Capitão do-Porto 
de Aveiro é, como referimos 
já, o sr, Comandante Amân- 
dio Pires Cabral, que vem 
destacado da Direcção dos 
Serviços de Electricidade e 
Comunicações, aonde chefia- 
va a Secção da Marinha Mer- 
cante, Habilitado com o curso 
de Radiotelegrafia e Comuni- 
cações, embarcou em diver- 
sos navios da nossa Armada, 
como oficial da guarnição e 
como imediato. Comandou a 
lancha de fiscalização «Cor- 
vina», tendo vindo ao porto 
de Aveiro, em visita oficial, 
em 1955. 

Em todas as situações em 


raras 


PAGINA 4- 24-10-1959 


que serviu, o sr, Capitão-te- 


nente Pires Cabral deixou 
sempre vincada a sua 
personalidade de oficial muito 
distinto e cumpridor, possuin- 
do numerosos louvores e con- 
decorações. 


Movimento marítimo 


* Em 15, seguiu para o 
Porto, em lastro, o galeão a 
motor «Praía da Saúde». 


* Em 14, igualmente em 
lastro, saiu a barra, com rumo 
a Lisboa, o navio-motor «Ne- 
reida», 


Festa de Cristo-Rei 


Hojs, sob a presidência do 
sr. D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes, iniciam-se, na 
Sé-Catedrol, solenidades litúr- 
gicos em honra de Cristo-Rei. 

Amanhã, pelas 10.30 horas, 
proceder-se-á à imposição de 
emblemas a nossos filiados da 
Acção Católico, prestando os 
dirigentes juramento perante o 
Prelado. 

As 11 horas, será celebrada 
missa de Pontifical, com homilia 
e ofertório solene. 

A" tarde, pelas 15 horas, 
realizar-se-á, no ginásio do Li- 
ceu Nacional de Aveiro, uma 
sessão solene, na qual usarão 
da palovra, além do sr, Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes, Presi- 
dente da Junta Diocesana da 
Acção Católica, o sr. Bispo 
da Diocece, a sr.º D, Maria Ma- 
nuela da Silva, que dissertará 
sobre «O eristão perante o mis- 
tério da Igreja», e o sr. Prof. 
Eng.o Rogério Martins, que fa- 
lará sobre «O cristão em face 
do mundo que se avizinha». 


Homenagem ao 


Coronel Diaman- 
tino do Amaral 


Por iniciativa dos srs. Capi- 
tão Firmino da Silva, Dr. Fer- 
nando Marques, Dr. Querubim 
Guimarães e José Mortágua, 
realiza-se, amanhã, pelos 11.30 
horas, na sede do Comando 


Distrital da Legião Portuguesa, 
uma sessão de homenagem ao 
sr. Coronel Diamantino do Ama- 


ral, Comandante Distrital do E.P., 


sessão, a que podem 
assistir todas as pessoas interes- 
sadas, presidirá o sr. General 
Cota de Morais, Comandante 
Geral da Legião Portugusso, 


Eleições das Jun- 
tas de Freguesia 


No passado domingo, rea- 
lizaram-se, como anunciára- 
mos, as eleições das Juntas 
de Freguesia, para o quadrié- 
nio de 1960-1965. No Con- 
celho de Aveiro, os candida- 
tos, propostos ao sufrágio 
receberam, nas respectivas 
freguesias, os votos que a 
seguir índicamos: 


Aradas,337. Cacia, 290. 
Eirol, 104. Etro,292. EFs- 
gueira, 472. Glória, 975. 
Nariz, 162. Oliveirinha, 432. 
Requeiro, 384. S. Jacinto, 
113. Vera-Cruz, 747. 


Contribuiram para as 
Comemorações do 
Milenário de Aveiro: 


Com 100800: Casa Bambi; 
com 30800: Irmãos Maias, Ldº, 
Antônio Uliveira da Costa Santos, 
António Campos Graça; e com 
20800: Francisco Miguéis Pica- 
do; Sargento Agostinho, Capitão 
Cunha, António do Amaral, Visna 
de Lemos, Adelino Figueiro «do, 
Pensão Aveirense, Sargento. Fer- 
nando Amaral, Manuel Pimenta 
Vieira, Tenente Pádns, Barbeiro 
do Quartel, Antônio Nunes Abreu, 
Antônio Barbeiro, Vítor Couto, 
Francisco Góis, Mário Pessoa, 
M. Sérgio & Gaspar, Barbearia da 
Rua de José Estêvão, Alfredo da 
Graça Moura, Alexundre da Rocha 
Briosa, «Hólide» e António Fran- 
cisco. 


Hospital de Aveiro 


Nascimento de três gêmeos 


Num dos primeiros dias 
desta semana, nasceram três 
gêmeos ao casal da sr.º 
Olinda Marques Maia e de 
seu marido, sr. Francisco 
Fernandes Mendes, do pró- 


ressarasa 


vimo lugar da Quinta do 
Gato, 

O acontecimento, por 
invulgar, despertou com- 
preensível curiosidade em 
Aveiro; e, em torno da fe- 
cunda mãe e dos recém- 
-nascidos, gerou-se um 
simpático movimento de so- 
licitude, tanto mais de lou- 
var quanto é certo que o 
casal, duma só vez enrique- 
cido com tão numerosa pro- 
le, é pobre de bens materiais, 

A? parturiente assistiu, 
com o mais desvelado cari- 
nho, a irmã Alzira de Jesus; 
e o corpo clínico do Hospi- 
tal tem dispensado à mãe e 
às crianças, que se encon- 
tram de perfeita saúde, as 
maiores atenções. 


Casa te Hóspedes Gdean. 


| Tratamento familiar 
Rua de José Estêvão, 89 — AVEIRO | 


Terreno — vende-se 


Nos arredores da cidade 
de Aveiro, próprio para fá- 
brica ou construções. 

Informa: Barbearia Pro- 
gresso — AVEIRO, 


Faleceram: 


No dia 15 — Apenas com 
9 anos de idade, em Baião 
(Trás-os-Montes), a menina Ma- 
ria da Greça Amorim dos San- 
tos, filha do sra D. Ilda da 
Conceição Amorim e do sr. Va- 
lentim dos Santos, Chete da 
Secretaria da Câmara Muniei- 
pal de Baião e ontigo e zeloso 
funcionário do Tribunal do Tra- 
balho e do Governo Civil de 
Áveiro, 

Os restos mortais da inditosa 
crianço, cujo falecimento cousou 
grande consternação, foi trasla- 
dado para o cemitério de Es- 
gueira, no dia 17. 


No dia 17 — Na freguesia 
da Vera - Cruz, e com 75 anos, 
a sr* D: llda da Páscoa. À 
bondosa senhora, viúva do sau- 
doso Abílio José da Silva, era 
mãe dos srs. João José da Silva, 
César da Maia, Domingos José 
e Manuel José da Páscoa (já 
falecido); sogra da sr.“ D. Ma- 
ria Emília de Jesus Bolhão; e 
avó da profs sra D. Maria Iso- 
lina Bolhão Páscoa, das meni- 
nas Maria Manuela e Cândida 
Bolhão Páscoa e dos meninos 
Tito José e Rui Manuel Bolhão 
Páscoa. 


No dia 19 — No bairro de 
Só, o ferroviário sr. Américo 
Soares. O saudoso extinto dei- 
xou viúva a sr.9 D. Deolinda da 
Conceição Soares. 

A's famílias enlutados 

os pêsames do Litoral 
VENDE-SE Motorizada 
(Kreidler) cal- 


çada e rectificada de novo. 
Nesta Redacção se informa. 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


Iréllio Coelho 


AVEIRO 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


de 
Rva Direito, 88 


Descontos para amadores 


ANTIGO LOTE DE CAFÉ 


CHAVE D'OURO 


Mais de 50 anos ao gewiço do público 


SERVE-SE À CHÁVENA 
E VENDE-SE A PESO 
EM TODO O 


Preporadores: 
Janelas Verdes + Lisboa 


PAÍS 
Vilarinho & Sobrinho, Lda 


GRANDE ot Rio oem DE TECIDOS 
SALÃO NOBRE vo 2 “Teatro Avenida 


De 31 de Outubro a 9 de Novembro de 1959 


Apresentando a colecção de tecidos de lã para a próxima estação 


TECILAN 


Desa aano r. 


hv. do Dr. Lourenço Peixinho, dj) - AVEIRO 


(Junto à Estação do Cominho de Ferro ) | 


Dessas rA LOLA DADA 


Hamenagem 


Anteontem, conforme nestas 
colunos anunciómos, foi home- 
nageado, no decorrer de um 
jantar de despedido no Restou- 
rante Galo d'Ouro, o sr. Copi- 
tão-tenente António Caires da 
Silva Broga, que, dentro de 
dias, vai cbandonar as funções 
de Capitão do Porto de Aveiro, 

O justíssimo preito foi pro- 
movido por uma comissão com= 
posta pelos srs. Dr. Eduordo 
Voz Craveiro, Dr. Fernendo Mar- 
ques, Egas Salgueiro e Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves, e logo 
reuniu em volta daquele dis- 
tinto oficial numerosas entida- 
des e individualidades aveiren- 
ses, que quiseram associar-se à 
homenagem. Mais de uma cen- 
tena de admiradores das virtu- 
des e méritos cívicos e militares 
do ilustre oficial da Armada reu- 
niram-se-lhe noquela manifesto- 
ção de opreço, que, por si, 
constituiu clara demonstração 
do invejável conceito que o ho- 
menageado granjeou durante 
os cinco anos em que desem- 
penhou as suas funções na Ca- 
pitania do Porto de Áveiro. 

À mesa de honra, além do 
sr. Comandante Coires Braga, 
sentoram-se os srs. Dr. Fernan- 
do Marques, Governador Civil 
Substituto; Dr. Alberto Souto, 
Presidente da Câmara Munici- 
pal de Aveiro; Coronel João 
de Sousa Machado, Coman- 
dante Militar; Coronel Evan- 
gelista Barreto e Major Álvaro 
Borges, comandantes, respecti- 
vamente, dos regimentos de In- 
fantaria 10 e Cavalaria 5; Co- 
ronel Diamantino do Amaral e 
Capitão Elmano Rocho, comon- 
dantes do L.P. e da G. N.R; 
Coronel Gaspar Ferreira, Presi- 
dente da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro; Dr. Orlando 
de Oliveira, Reitor do Liceu; 
Dr. Amadeu Cachim, Director da 
Escola Técnica; Mons. Aníbal 
Ramos, Reitor do Seminário; 
Dr. Manuel Homem. Ferreira, 
Deputado pelo Circulo de Avei- 
ro; e os restantes membros da 
comissão promotora da home- 
nogem. 

Depois do sr. Dr. Francisco 
Ferreira Neves ter lido inúmeros 
telegramas e cartas de indivi- 
dualidades que não puderam 
comparecer: na homenagem, 
usaram da palovra os srs. Dr. 
Eduardo Voz Craveiro, pela 
comissão promotora; Arnaldo 
Estrela Santos, antigo presidente 
de Comissão de Turismo; Dr. 
Alberto Soulo, em nome do 
Município; e Dr. Fernando 
Marques, em representação do 


Mario Sacramento 


Médico 
Consultas das 9 às 11 bh. e das 15 às 17h. 
Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 22 844 AVEIRO 


CHAUFFER — oferece - se 


Novo, 25 anos, prof. pesa- 
dos e lig,, bast, prát. cidade e 
estradas. 

Nesta Redacção se informa, 


Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra -Violetas 
Consultório: Rua de Castro Matoso, 25 
Residência: Avenida de Salazar, 

Telef. 22327 (P. P. €.) 
AVEIRO 
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aa Capitão -tenente 


CAIRES 


Chefe do Distrito — todos para 
enaltecerem as qualidades de 
corácter e inteligência do ho- 
menageado. 

O sr. Comandante Coires 
Braga produziu, em agradeci- 
mento, um notobilíssimo discur- 
so, do qual este semanário terá 
a honra de publicar o expres- 
sivo depoimento nele contido 
sobre as terras e as gentes de 
Aveiro. 

Queremos testemunhar o 
nosso agradecimento ao sr 


BRAGA 


Copitão do Porto de Aveiro — 
que vemos partir com scudade 
e aq quem desejamos, . muito 
sinceramente, as maiores ven- 
turas e nos antecipamos a feli- 
citar pela-sua próxima promo- 
ção co elevedo posto de 
Copitão-de-frogata — a boa 
coorperoção que sempre deu 
a este jornal, fornecendo-lhe, 
com excepcional regularidade, 
o noliciário respeitonte ao de- 
partamento da sua superior 
jurisdição. 


que lhe construirá óptimos e modernos 


! ) 
E CARPINTARIA BANDARRA 
(* 


móveis, que farão o encanto do seu lar ) 


( Cais da Fonte Nova - Tel. 23 305 — AVEIRO (Junto à Fábrica Aleluia) | 


e e e e. e 0 um us e me e me 


Bailes 


e Amanhã, pelas 15 horas, 
realiza-se um baile em Vilar, 
em que actuará a apreciada 
Orquestra Imperial, de Va- 
gos. 


e No salão de festas da 
Companhia de Salvação 
Pública «Guilherme Gomes 
Fernandes » efectua-se ama- 
nhã, com início às 21.30 ho- 
ras, um baile, denominado 
Noite de Outono. 


Colabora a Orquestra Ibé- 
ria, de Aveiro, 


Da pesca do bacalhau 


Dos bancos da Terra Nova 
e Gronelândia, começaram 
a demandar o porto de Avei- 
ro, depois de uma árdua e 
muito pouco proveitosa cam- 
panha, os arrastões e navios 
à linha que constituem & 
frota pesqueira desta praça. 

À partir da passada ter- 
ça-feira, dia em que entrou 
o Luisa Ribau, o movimento 


Sábado, 24, às 2] horas 


A comédia itoliona com 
Roberto Risso x Isa- 
belle Corey % Inge 
Schôner x Eloisa Cianni 
* Franco Fabrizi 


Adoráveis 
Mentirosas 


Domingo, 25, às 15.30 e às 21.30 horas 


Paul Newman, Joon Collins, Joanne Woodward e Jack Carson 
— > na excelente comédia 


A Morena Ardente 


CINEMASCOPE-COR DE LUXE 


Quarta-feira, 28, às 21.30 horas 
O filme em TECHNICOLOR e VISTAVISION 


O BELO 


Bob Hope X Vera Milles x Paul Douglas 


JAIME, 


Quinta-feira, 29, às 21.30 horas 
Amália Rodrigues, Yma Sumac, Edifh Piaff, Libertad Lamarque e Tin-Tan 


— no filme mexicano em Eastmancolor — 


Música de Sempre 


O Homem do Re- 
vólver Silencioso 


Uma película americana com 
Eli Wollach, Robert Keirh 
e Warner Anderson 


de chegadas tem sido diário. 
Assim, em 21, quarta-feira, 
entraram o Ave Maria, o 
Capitão José Vilarinho, o João 
Ferreira e o Santa Joana; na 
quinta-feira, dia 22, aporta- 
ram, na Gafanha, o Celeste 
Maria, o Ilhavense, o Novos 
Mares, o Rio Alfusqueiro, o 
S. Jacinto, o S. Jorge e o Soto 
Maior (este da praça da Fi- 
gueira da Foz); e ontem, 
pela manhã, ficaram dentro 
da Barra o Adélia Maria, o 
D. Dinise o Vas. 


Máquinas de Escrever 
a 100800 e a 200800 


mensais 
Informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Tem a honra de levar ao conhecimento das 
suas Excelentíssimas Clientes que, a partir da cor- 
rente semana, expõe a sua colecção de chapéus 
para Outono - Inverno, bem como os mais encanta- 
dores modelos estrangeiros de malhas exteriores, 
malinhas de mão e novidades. 

Agradece uma visita. 


CHAPÉUS 4 
Arminda novas 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 49 «1.º 


(Prédio da Ulteamorina ) 


Telefone 23010 


AVEIRO 


FAZEM ANOS : 


Hoje — À sre D. Josefina do Luz 
Ferreirinha de Andrade, esposa do sr. 
Jorge de Andrada Pereira da Silva, Te- 
soureiro do Banco Português do Allôn= 
tico, em Santo Tirso; os srs. Dr. Manuel 
Amador do Cruz, Copitão Manuel Lou- 
renço da Cunha e Manuel Pereira de 
Melo, ausente na Beira (Moçambique); 
e o estudante Cailos Valante França 
Marques Mendes, filho do sr. Carlos 
Marques Mendes. 

Amanhã — As sr. D, Fernanda de 
Faria Sampoio, esposa do sr. Dr. Álvoro 
Sampaio e D. Maria Teresa da Rocha 
Pereiro Campos, viúva do soudeso Ri- 
cardo Pereira Compos Júnior; os 'srs. 
prof. Abilio dos Santos Costa Simõas e 
Silvério Pericão Rangel; e a menina So- 


ELECTRO - AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de laz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de inotores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Frente à igreja de EIXO 


Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 25545 — AVEIRO — APRESENTA 


(17 anos) 


(17 anos) 


(17 anos) 


(17 anos) 


Teatro Aveirense 


TELEFONE 25848 — — 


Domingo, 25, às 15.30 e às 21.30 horas 
O filme em Technicolor e Cinemascope 


Raizes do Céu 


Errol Flynn » Juliette Greco x Trevor Howard x Orson Welles 


Terça-feira, 27, às 21.30 horas 


HEDY LAMA?R *+ GEORGE NADER 
JANE POWELL * JAN STERLING 


Mulher 


Uma produção em Cinemascope 
BREVEMENTE 
* Rêpuise da película Qua Vadis ? 
x Tufão Sobre Magasaki 
* Escada de Serviço 


* Os Irmãos Karamazoy 
* G Guande dustrial 


Programa da semana 


(17 anos) 


(17 anos) 


Ardente 


ledede Maria Gamelos Durão, filha do 
sr. Abel Ferreira da Encarnoção Durão. 


Em 26:-— As sr.es D. Maria Luisa 
Morais e Silva Branco, esposa do nosso 
colaborador Dr. Vosco Branco, e D. Ma- 
ria Rosa de Melo Figueiredo de Vilhena, 
esposa do sr. Luís Firmino Regalo da 
Vilhend'; e os srs. Américo de Almeida 
e Freitas, de Vols de Cambro, e João 
Ferreira Dias, Gerente da casa «Roy». 


Em 27 — O sr, Tenente Notividoda 
s Silva, e a menino Maria Eduarda, filha 
da sr. Armindo Ferreira. 


Em 28— A srº D. Maria Adelaida 
Ferreira Novo, esposa do sr. Mojor-pilo- 
to-oviador João da Cruz Nrvo; o sr. 
José Lino Gamelos Costa, filho do sr. 
Lino Costa; a menina Maria Filomena, 
filha do sr. Tobias Calisto; e o menino 
Joé Manuel Figueiredo Resande Feio, 
filho do 2.º Sarganto sr. José de Resende 
Feio, ausente em Luanda. 


Em 29 — Os srs. José Vieira Borbosa 
a João António Soares Ferreira, filho do 
sr. António da Costa Ferreiro. 


Em 30 — As sr.ºs D. Mario Eduarda 
da Cunha Pereira, esposa do sr. Anselmo 
Lcpes, D. Conceição Barota Freire da 
Limo, filha do sr. Capitão Losé Barata 
de Lima, D. Maria Farnanda Ferrão Ta- 
vares; o sr, Alfredo Esteves; e a menina 
Olga Maria Fino da Cruz, filha do sr. 
Celso da Cruz Maldonado, “residentes 
em Viseu, 


PARA A AMÉRICA 


De ovião, seguiu ontem de Lisboa 
para os Estados Unidos da América do 
Norte,onde voi fixar residência e exercer 
o sua cetividode profissional na cidode 
de Cambridge — Mass., o nosso conterrá- 
neo sr. António Eduardo Horta Azevedo, 
que teve a gentilezo, que agradecemos, 
de apresentar cumprimentos de despe- 
dido na nossa Redacção, 


VIMOS EM AVEIRO 


x Esteve na nossa cidade, no preté- 
rito domingo, o nosso conteriâneo sr. 
Coronel José Branco, residente em Lisboa. 


x Tombémvimos em Avairo os nossos 
apreciados colaboradores Dr. Serafim Ga- 
briel da Graça, de Estarreja, e Dr. Eduar- 
do Vaz Craveiro, de Ilhavo. 


Despedida 


António Eduardo Horta 
Azevedo, na impossibilidade 
de se despedir dos seus bons 
amigos aveirenses, vem fa- 
zê-lo por este meio, a todos 
oferecendo os seus préstimos 
em 18 Seckel St. — Cam- 
bridge, Mass. —U. S.A, 


CASA ou cpartamento mo- 


derno. Precisa-se 
em Aveiro, de preferência 


perto do Liceu. Resposta a 


esta Redacção ao n.º 77. 


FUTEBOL 


Comentário 


se deslocaram. A salvar a 
honra do convento (em rela- 
ção aos visitados, como é 
óbvio), tivemos sômente, e 
além do Chaves—o guia do 
momento —,o Vianense e a 
Oliveirense, que, por curiosa 
coincidência, se desfizeram 
dos respectivos adversários 
(União e Vila Real) pelo 
mesmo score bem nítido: 5-2. 
Disciplinarmente, as coi- 
sas não foram um êxito total 
só porque nas Caldas foi 
expulso o marinhense Pinto, 
or incorrecção, e porque no 
orto houve coisa... tanto 
durante o encontro (expul- 
são do salgueirista Edgar) 
como depois de terminada 
a partida (incidentes com a 
equipa de arbitragem, em 
excessos de alguns exalta- 
dos). E foi pena, realmente, 
verificar-se que ainda há 
tanta gente — íamos a escre- 
ver tantos desportistas — que 
não sabem aceitar desporti- 
vamente as contingências, 
mesmo as mais imprevisí- 
veis, do próprio Desporto. 


Salqueiros — Beira - Mar 


noutro ponto, foi unânime em afir- 
má-lo—o grupo de Aveiro, bem 
compenetrado do seu valor, de- 
monstrou ser «uma equipa com 
miolo de jogo, integrada de alguns 
jogadores com muitos recursos e 
habilidosos», conseguindo impôr- 
-se através duma exibicão pletó- 
rica da confiança e serenidade, 

Claro está que a obtenção de 


BAIRRISMO... 


— Continvações da terceira página — 


dois golos-relâmpagos, ainda com 
os grupos a frio, veio moralizar 
extraordinariamente o team de 
Anselmo Pisa, emprestando-lhe a 
calma necessária para resistir, com 
vantagem plena e ao longo dos 95 
minutos do desafio, à impetuosa 
reacção do Salgueiros, que sempre 
actuou sem clareza e sem atinar 
com o caminho mais indicado. 

Ao «futebol raciocinado » dos 
beiramarenses responderam os sal- 
gueiristas numa toada confusa, 
algo individualista e sempre muito 
apressada e imperfeita. Os ata- 
ques sucediam-se ao último reduto 
dos visitantes, e algumas vezes 
houve em que o tento esteve imi- 
nente: mas a precipitação, a pres- 
sa (que aumentava à medida que 
o tempo avançava) e o descon- 
trole individun] e colectivo deter- 
minaram a derrota dus donos do 
campo, 

Aliás, o Beira-Mar não se de- 
fendeu sômente, e, como igualmen- 
te a Imprensa portuense reconhe- 
ceu, nunca utilizou processos 
menos consentâneos e incorrectos 
(demora ostensiva na reposição 
da bola e emprego sistemático de 
bola para fora de qualquer jeito 
são os processos mais frequentes), 
É certo que os homens de Aveiro 
trataram de acautelar O seu exce- 
lente handicap, já pela colocação 
de Hassane Aly na linha dos defe- 
sas, já pelo recuo de Sarrazula e 
Mota para reforço do s=ctor mé- 
dio, Mas a verdade é que, e fre- 
quentes vezes, o Beira-Mar é que 
esteve mais próximo de ampliar a 
margem do que o Salgueiros de a 
reduzir! Lembramos, a título exem- 
plificativo, um remate de Marçal, 
a um minuto do recomeço, que 
levou a bola a embater na trave 
transvers+l, e duas difíceis paradas 
de Adelino, a deter, in extremis, 
remates perigosos de Correia, 


O Salgueiros não jogou mal, 
mas esteve longe de demonstrar o 
seu valor e de corresponder à 
fama de que vinha a ser avreolado. 
A equipa preocupou-se, em ex- 
cesso, com os golos que sofreu, 
descontrolando-se. Germano, Chi- 


DEMASIADO! 


Breves considerações de RUI CAMPOS 


acerca do encontro Salgueiros - Beira Mar 


No dizer da quase totali- 
dade da Imprensa nortenha, 
foi devido à má arbitragem 
do sr, César Correia que o 
Salgueiros saiu derrotado no 
jogo com o Beira Mar. 

« Um golo anulado ditou 
a derrota do Salgueiros » 
— diz um jornal, que se 
estende, depois, em consi- 
derações (aliás muito idên- 
ticas às de outros diários 
nortenhos) acerca da arbi- 
tragem e que chega mesmo 
a publicar a fotografia da 
jogada que antecedeu aquele 
tão discutido, tento... sô- 
mente com esta diferença: 
a gravura não se refere à 
jogada a que diz referir-sel... 

Muita admiração nos cau- 
sou, no entanto, que os me- 
mos jornais não tivessem 
também focado a anulação 
dum tento—esse legal! — 
ao grupo aveirense, caso que 
se verificou muito antes da- 
quele (?) que tanto deu que 
que falar! 

Ainda no primeiro meio- 
-tempo, o avançado centro 
aveirense, Correia, foi car- 
regado, próximo da grande- 
-área salgueirista, por dois 
defesas encarnados. Conse- 
guiu, apesar disso, isolar-se, 
“e marcar um tento impará- 
vel, que seria o terceiro do 
Beira-Mar. O árbitro, que 
havia apitado já a assinalar 
a falta verificada sobre o 


jogador negro-amarelo, or- 
denou a marcação de um 
castigo, mas... como não 
podia deixar de ser, e para 
não pecar na «lei da vanta- 
gem», contra o Beira-Mar! 


Talvez pelo facto do seu 
procedimento nesta jogada, 
um dos referidos jornais 
cognomina de «amigo da 
onça » (do Salgueiros) o sr. 
César Correia... 

Quando o «bairrismo » é 
levado a extremos e só pre- 
tende desvalorizar, ainda 
que ligeiramente, o mérito 
de quem quer que Íseja, é 
preciso pôr as coisas no seu 
devido lugar, É isso jo que 
pretendemos, 


co, Benje e Chau distinguiram-se, 
logo seguidos de Sampaio e Ade- 
hino, que executou algumas defesas 
de muito merecimento, 

O Beira-Mar valeu pela per- 
feita sincronização dos seus onze 
elementos, que constituiram um 
grupo «personalizado e que sabe 
jogar, sobretudo com clarividên- 
cia, compenetração e entendimen- 
to — predicados que estiveram na 
base do seu êxito, No geral — e 
não obstante ser mais dominada 
— a equ pa superiorizou-se ao Sal- 
gueiros e atingiu resultado notá- 
vel». Individualmente, Marçal, 
Violas; Correia, Liberal, Sarrazola 
(que se estreou auspiciosamente) 
e Raimundo merecem uma palavra 
de distinção, embora extensiva & 
todos os restantes elementos. 


De modo unânime, a arbitra- 
gem, foi considerada imparcial por 
toda a Imprensa, Todavia, surgiu 
um coro de lamentrções e recri- 
minações porque o sr, César Cor- 
reia não considerou válido um 
tento que os salgueiristas conse- 
guiram, aos 89 minutos, no desen- 
vulvimento dum corner. Ora o ár- 
bitro assinslou, antes do remate 
vitorioso de um elemento local 
(não nos apercebemos se Chico se 
Chau), falta contra os salgueiristas, 
que em massa se aglomeravam per- 
to de Violas. E, não validando o 
tento, agiu como se lhe impunha, 
não se impressionando com a 
bronca então iniciada fora e den- 
tro do recinto, e que motivou uns 
minutos de paragem no desafio. 

Mas o árbitro anulou mal um golo 
de Correia, aos 22 mintitos, consi- 
derando o aveirense faltoso num 
lance em que havia sido travado 
irregularmente antes do pontapé 
vitorioso, Pouco antes do derra- 
deiro apito, Edgar, por ter agre- 
dido um adversário, foi expulso 
do terreno. 


e 
Registo 


Árbitro — César Correio, Fis. 
cais de linha — Alberto Honório 
(boncada) e Artur Nunes (peão), 
todos de Coimbra. 


SALGUEIROS — Adelino; 
Geninho, G brel e Oliveira (ex- 
-Boovista); Germono e Chou; 
Sampoio, Chico, Edgar (ex- 
-F. C. do Porto), Benjs e Tai. 


BEIRA-MAR — Violas; Pos- 
torinha. Liberol e Evaristo; Mar- 
col e Hassane Aly; Roimundo, 
Moto, Colisto, Correia e Sarro- 
zola (ex-Coldos). 


Golos—TAI, o0s 70 minutos, 
pelo Salgueiros; e RAIMUNDO, 
cos 2 e aos 3 minutos ( neste 
último com a colaboreção de 


Geninho ), pelo Beira-Mar. 


do jogo — 
Campeonato Distrital da | Divisão 


6.2 jornada 


CESARENSE-RECREIO. , . 25 
PEJÃO-CUCUJÃES. .,.. 43 
VISTA ALEGRE-OVARENSE 1-2 
ANADIA-FEIRENSE. ,... 04 
ARRIFANENSE-LUSITÂNIA, 2-0 
Jogos para amanhã 


Lusitânia - Cesarense; Recreio- 
-Pejão; Cucujãas - Vista - Alegre; 
Ovsrense- Anadia; e Feirense- 
- Arrifanense, 


Campeonato Distrital de: Reservas 
6.º jornada 
CESARENSE-RECREIO, . . 1-4 
ARRIFANENSE-LUSITÂNIA. 3-1 
OLIVEIRENSE -OVARENSE. 6-1 
Jogos para amanhã 

+ Feirense-Arrifanense, Sanjoa- 


nense - Pejão e Beira - Mar - Oli- 
veirense. 


e 


Temos a vitória ao noso alcance! 


Sensacionalmente vitoriosos 
no encontro realizado no passado 


pensa CORREIA 


domingo, no Porto, os beirama- 

renses recebem amanhã a visita dum adversário 
tradicionalmente valoroso e temível — a Oliveiren- 
se, O jogo, que vai atrair incontável multidão ao 
Estádio de Mário Duarte, é susceptível de consti- 
tuir um espectáculo de muito agrado e valimento, 
já que é sobejamente conhecido o empenho que os 
aveirenses e os oliveirenses colocam nas partidas 


em que se defrontam. 


Conversando, esta semana, com FERNANDO 
DOS SANTOS CORREIA, o discutido dianteiro 
dos beiramarenses referiu-nos exactamente que en- 
cara a partida com todas as reservas, o que não 
significa descrença nas possibilidades da sua equipa. 
E o popular Labruna dos negro-amarelos, antes de 
nos confiar os seus prognósticos — que incluem 
alguns resultados de sensação — , disse-nos até: 


— Se atingirmos o nosso rendimento normal, 
creio que alcançaremos a vitória, embora tenhamos 
que lutar afincadamente ao longo de toda a partida. 


Vejamos, agora, os vaticínios de CORREIA: 


Em S. João da Madeira, SANJOANENSE, 2-SALGUEI- 
ROS, 4; em Espinho, ESPINHO, 5- ACADÉMICO, 1; em Pe- 
niche, PENICHE, 0-CHAVES, 0; na Marinha Grande, MARI- 
NHENSE, 2- TORREENSE, 0; em Coimbra, UNIÃO, 2-CAL- 
DAS, 2; em Vila Real, VILA REAL, 1-VIANENSE, 5; e, em 
Aveiro, BEIRA-MAR, 5- OLIVEIRENSE, 1. 


Campaonato Distiltal de Juniores 


A Associação de Futebol de 
Aveiro acaba de distribuir o regu- 
lamento especial do Campeonato 
Distrital de Juniores da época cor- 
rente, 

A provaserá disputada em duas 
fases, por pontos, a duas voltas. 
Na poule finsl, que apurará o cam- 
peão do Distrito, intervêm sô- 
mente quatro equipas — as duas 
melhores de cada uma das séries 
da tnse ini. al, em que se inscreve 
ram duze clubes, 

Já se encontram devidamente 
escalonadas as equipas para a pri- 
meira fase, tendo ficado assim 
formadas as séries de apuramento: 

Série A — Arrifanense, Espi- 
nho, Feirense, Lamas, Lusitânia e 
Sanjoaeense, 

fóric B— Beira-Mar, Cucujães, 
Estarreja, Oliveirense, Ovarense e 
Recreio. 


BASQUETEBOL 


quadripartido para os postos 
cimeiros, com intervenção deci- 
dida de Galitos, Sangalhos, 
Sanjoanense e Esgueira. Toda- 
via, Águios e Illiabum podem 
muito bem ter uma palavra para 
dizer, sobretudo nos desafios q 
realizar em Mogofores e em 
llhavo. Animadores certos e 
imprescindíveis da prova, temos 
ainda o Cucujães e o regres- 
sado Estarreja, para quem ante- 
vemos — caso não nos surja 
quolquer vultuosa surpresa — um 
papel mais limitado. 

O calendário marca, para 
a jornada inaugural: 


Hoje — GALITOS-ILLIABUM 
e ÁGUIAS-SANJOANENSE, 

Amanhã — ESGUEIRA-CU- 
CUJÃES e ESTARREJA-SAN- 
GALHOS. ; 


ti Divisão — Zona Norte — Mapa da Classificação Geral 


CLUBES 


CHAVES 
SALGUEIROS 
OLIVEIRENSE 
CALDAS 
BEIRA-MAR 
PENICHE 
ESPINHO 
MARINHENSE 
VIANENSE 
UNIÃO 

VILA REAL 
SANJOANENSE 
ACADÉMICO 
TORREENSE 
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Xadrez de Notícias 


principais. Os orlentadores das 
duas turmas recolheram preclo- 
sas indicações sobre o valor dos 
atletas com que contam no tor- 
neto regional, 


Dentre os castigos aplt- 

cados pela Federação 

Portuguesa de Futebol, 
em relação aos desafios de do- 
mingo, constam as suspensões 
de Edgar, do Salgueiros, por 
trés jogos, e de Pinto, do Mari- 
nhense, por um jogo,e a multa 
de 500800 aplicada ao Salguei- 
ros por comportamento incor- 
recto duma parte do seu público 
(arremesso de pedras e insultos 
à equipa de arbitragem ). 


O jogo Beira-Mar-Olivei- 
rense será dirigido pela É 
equipa de arbitragem che- 

fiada por Francisco Guerra, do 
Porto. O aveirense Edmundo de 
Carvalho apitará o desafio 
União-Caldas, em Coimbra, 


Spork Clube Beira - Mar 


Comunicado 


A Direcção, ao marcar para o pró- 
ximo Domingo um dos seus DIAS DO 
CLUBE, pretendia fozer a npresantoção 
do jogador DIEGO VICENTE SACCO, 
pora o que empregou os moiores esfor= 
ços e não se poupou a inúmeras despesas. 

Assim, vindo de estar em contacto 
com a Federação Italiana de Futebol, 
desta já conseguiu que entrasse na Fe- 
deração Portuguesa documento compro- 
votivo de que o referido jogador está 
por ela liberto. 

Acaba de estabelecer comunicação 
telefónica com Buenos Aires e à Federa- 
ção Argentina solicitou o envio urgente 
do passe internacional para que Diego 
Sacco possa dar, o mais breve possível, 
o seu concurso aa Beira-Mar. 

Estão, pora já, vencidas dificuldades 
sem conta e com o jogador Diego Sacco 
se estabeleceu controto que o torna, na 
presente época, mais um valor qo ser- 
viço do Beira Mor, 

E, ao dor-se conhecimento a todos 
os associados destos démorches, mois 
uma vez se apela pora que o derrotismo 
não impere e se sirva sempre o nosso 
Clube com ardente fé, que se sobrepo- 
nha a incompreensões por vezes maldo- 
sas, e a todos leve o trabalho construtivo, 
com que só vem a lucrar a Colectividade 
sa própria Cidade de Aveiro. 


Em 22 de Outubro de 1959 
A DIRECÇÃO 


Litoral x Aveiro, 24 - X-1959 


Ano VI + N.º 261 o Página 6 


Huminação pública 


Dos Serviços Municipa- 
lizados de Aveiro recebemos 
a seguinte carta: 

Ex.mo Senhor 


Director do Jornal LITORAL 
Aveiro 
A propósito das deficiências 
apontada pelo assinante n.º 1-147 
do Jornal da proficiente direcção 
de V, Ex.*, inseridas no n.º 256, de 
19-9-59, tenho o prazer de escla- 
recer que a ilumineção de acesso 
à Lota não respeita a estes Servi- 
ços, e que o Conselho de Admi- 
nistração a que presido.já há muito 
havia reconhecido que a ilumina- 
ção pública do Largo do Rossio 
era insuficiente, razão que o le- 
vou a decidir-se pela sua remo- 
delação já prevista no plano de 
obras para 1960, aprovado em 
sessão do Conselho Municipal, 
levada a efeito em 15-9-59, 
Quando da Exposição Indus- 
trial, por exigências estéticas, re- 
tirou-se a rede de iluminação exis- 
tente e montaram-se colunas CA- 
VAN com lâmpadas HPL, Parte 
destas lâmpadas acendia com a 
iluminação pública geral e outra 


dig a O 
SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


FAZ-SE SABER que, pelo 
Segundo Juízo e 2.º Secção 
de Processos, correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, citando 
o réu MANUEL DA CRUZ 
BARRETO, lavrador, resi- 
dente actualmente em parte 
incerta do Brasil, com último 
domicílio conhecido em Na- 
riz, desta comarca, para, no 
prazo de dez dias, findos os 
éditos, contestar, querendo, 
o pedido feito nos autos de 
acção especial de divisão de 
coisa comum que lhe movem e 
a outros, 0s autores João Viei- 
ra Nunes e mulher Lídia Bap- 
tista da Silva, lavradores, de 
Nariz, o qual consta do du- 
Plicado da petição inicial que 
se encontra à sua disposição 
na Secretaria Judicial desta 
comarca, 


ips 22 de Outubro de 


O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo de Lourelto 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Valo 


Litoral X Aveiro, 24-X=1989 % N.o 61 


MOTOCICLETAS 


A Melhor Moto do Mundo 


parte era ligada pelo pessoal da 
Exposição nas horas de maior 
movimento, Com o fecho da Ex- 
posição, não havendo pessosl en- 
carregado de fazer esta ligação 


algumas por 
acender. 

Presentemente, como se pode 
verificar, esta situação foi alte- 
rada, transitôriamente, atendendo 
às obras projectadas para o pró- 
ximo ano, 

Solicitando a V. Ex." a publi- 
cação do presente ofício, peço-lhe 
para aceitar os m/agradecimentos 
e os protestos da m/maior consi- 
deração, 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 


a) João Raposo 
Problemas de trânsito 


lâmpadas ficavam 


|... Com os meus respeitosos 
cumprimentos, venho rogar a V, 


Ex, o obséquio da publicação, 
com vista às autoridades compe- 
tentes, deste meu esclarecimento, 
com referência à necessidade que 
existe da proibição de trânsito 
de bicicletas e motorizadas na 
Rua dos Marnatos, no sentido 
Poente - Nascente, com saída pela 
Praça de 14 de Julho, por várias 
vezes ter observado desastres 
iminentes. Sei que, ainda recente- 
mente, fui socorrido no Hospital 
um indivíduo que foi atropelado 
por uma motorizada, na aludida 
artéria, 


O nfunilado da rua e os prédios 
que existem nos seus dois extre- 
mos não dão visibilidade suficiente, 
u não ser que se pare; pelo que 
penso que a derivação pela Kua 
de Clemente de Morais deveria 
remediar o assunto, salvo melhor 
opinião, 


Seria também conveniente um 
melhor policiamente naquela área, 
pois acontece que é grande o nú- 
mero dos ciclistas que estacionam 
na faixa de rodag-m, obrigando 
os automobilistas a parar. /...l 


Assinante n.º 1-206 


Duine Joslies por um csfé e. 


nn 


postas a todas as perguntas 
há anos formuladas no seu 
cérebro e, enfim, de matar a 
sua sede de sabedoria. 


Queria vencer. O amor 
desprezá-lo-ia. Às vezes 
preocupava-o, atormentava- 
-o. E tinha medo de, mais 
tarde, na velhice, ao olhar 
para trás, se arrepender do 
caminho trilhado, reconhe- 
cendo uma existência estéril, 
sem carinhos, sem amor. 

À solidão em que tinha 
vivido até ali tornava-se 
agora mais densa, mais fa- 
miliar, Temia-a, porque na 
solidão encontrava-se a si, 
e não gostava de estar só. 
Além disso, havia os seus 
problemas! Muitas vezes 
pensava que não lhes devia 
dar tão grande importância. 
Mas compreendeu que o 
mais natural deste mundo 
seria ainda preocupar-se 
com eles. 

Sentia a falta de alguém, 
de um amigo em quem pu- 
desse confiar. 

E nesses momentos sabia 
o que queria, 

Colocou umas moedas 
em cima da mesa e abando- 
nou o café, ainda mais de- 
primido, 

Como sempre, não tinha 
chegado a conclusão nenhu- 
ma. Mas uma coisa havia 
decidido: deixar-se-ia guiar 
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pelo Destino, embora já sou- 
besse o resultado. 

Casar-se-ia e viveria, 
ignorante e ignorado, perdi- 
do na imensidão das multi- 
dões humanas, como grão de 
areia nas vastidões dos de- 
sertos tropicais. 


Mas que é a vida senão 
um misto de dor, felicidade, 
alegria, tristeza, amor e re- 
signação ? 

Era isso! Viveria e cum- 
prir-se-ia, Afinal, não se 
pode vencer em tudo. 


Na cidade, com os seus 
múltiplos pormenores e os 
seus dramas infindos perdi- 
dos na húmida escuridão, a 


vida continuava... 
Mário Júlio 


J. Rodrigues Póvoa 
ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
E VASOS 
RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consultório 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º D.to 
Telet, 23875 


Residência 
Avenido de Solazor, 46-1.º D.to 

Telet. 22750 

TT avEIRO 


VENDE-SE 


Um prédio na Rua de José 
Rabumba, n.º 22-94, 

Tratar com Maurícia de 
Oliveira, na Rua de S. Sebas- 
tião, ou com Domingos de 
Oliveira, no Largo de S. Brás, 
em Aveiro. 
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+ 
Rapariga 


— nova, apresentável, hones- 
ta, oferece-se para dama de 
companhia ou para qualquer 
serviço compatível com a 
sua educação, Resposta a 
esta Redacção ao n.º 78. 


Secção divigida pelo DR. HUMBERTO LEITÃO —— me 


AVEIRO, Oulubro de 1909 
Obras da Barra 


A Junta da Barra resolveu contrair um empréstimo de cem contos 
de réis para dar execução ao antigo prejecto de melhoramentos do porto 
e Ria de Aveiro. 

Sem pretendermos disculir ogora os vantagens ou desvaniogens 
desse projecto, elaborado por um antigo engenheiro da barra, que é,sem 
dúvida nenhuma, uma das mais sólidas organizações da engenharia por- 
tuguesa, quer-nos parecer que bem se andaria consultando também outros 
homens de ciêncio. A expsriêncio fam demonsiredo que a cousa única 
dos assoreamentos da Ria foi a abertura das chamadas Portos d'água 
no paredão. O desvio do rumo natural das. correntes parece um erro a 
muito boa gente, 

Recorda-nos ter visto bater a voga nos grossas paredes do castelo 
do Forte. Agora batem-lhe nuvens ds areia erguidas pelo vento, na bai- 
xo-mar, dos coroas que o guarnecem. 

Ouça-se de novo o distinto homem de ciência, pois é possivel que, 
a estos horas, pela larga experiência dos seus trabolhos, e pelo que há 
pouco ainda viu na barra, por ocasião da sua visila à cidode, se tenha 
convencido da necessidode de algumas alterações. 

Faça-se, enfim, o que se deva fozer, oplicando:sa o produto desse 
empréstimo de maneira a oproveitor, E, a ficor q ponte do poredão, dê-se- 
“lhe, ao menos, a largura e a solidez necessárias para garantir segurança 
e dar ampla passagem a tantas centenas da carros e peões que a atra- 
vessam à roda do ano. 


Festas de praia 


S. Jacinto bateu este ano o record das festas de praia, à compita 
com o S. Paio da Torreira, a Senhora da Soúde, na Costa Nova, e Nossa 
Sanhoro dos Navegantes, no Forte. 

Nada manos de duas boas bandos de música, fogos de artifício 
à maneira de Viano, iluminações de um efeito surpreendente, e centenas 
de romeiros, desde as véspsras idos para ali, A noite de sábado foi das 
mais belas, mois luminosas e mois serenas desde há muito. 

Para o futuro ano,a festa deve ser feito, com o concurso da vários 
negociantes da praia, a expensas da Fábrica ds Conservos de Espinho, 
dos srs. Brandão, Gomes & C.s, que ali tem uma sucursal onde se empra- 
gam dezenas de operários, que já por ali vão criando roízes e povoando 
as imediações da Senhora das Areias. 


Teatro Aveirense 


Anunciam-se para os próximos dias 15 e 16 do corrente duas belas 
noites de espectáculo com À Sacrificada, O Abade Constantino & (9) 
Salão do Tesouro Velho, palo grupo dos distintos artistas do D. Amélia, 
que no começo deste Verão nos trouxe O Ladrão, O Leque e Os 
Postiços. 


A nova avenida 


O sr. Presidente da Câmara levou à sessão de quarta-feira última 
O projecto da um corte através do cidode, para abertura de uma ncva rua 
de fácil acesso à estação do cominho de ferro. 

Sem pôr de parte o já anteriormente cpresentado pelo sr. Vice- 
-presidente da mesma Câmara, e desde logo par toda ela perfilhodo, por 
que é realmente o realização de um balo melhoramento municipal, deve- 
mos dizer que a nova artéria se impõe às nossas simpatias, porque é 
de facto uma cbra de reconhecida utilidade e resolve o problema de 
encurtor a distância que separa a estoção do centro da cidade, por meio 
de uma grande e ampla ovenido, pela quol a vista do visitante se es- 
proiará, em linha recta, desde a estação até às pontes. 

A Rua do Gravito é defeituosa, e marés há em que a aglomeração 
de peões e veículos coloca uns e outros em embaroçosa situação. À 
abertura que se pensa agora realizar fará desviar o trânsito daquela o 
tem a vantogem de dar lugar a novas e elegantes edificações. 

Vimos o prejecto num simples relance, Pareceu.nos bem, O que 
testa é conseguir que o Governo o faça bom, nos termos da proposla, e 
que as exproprioções a que obriga não venham pôr-lha embaraços. 

A artéria projectada, ligando a que sa prolonga pelo Sul do mer: 
cado de Manuel Firmino, atravessa o quintal do Colégio Aveirense, a Rua 
do Seixal, a parte dos quintois dos srs, Anlónio Augusto da Silva, Fran- 
cisco Manuel Couceiro da Costa e Abel de Pinho, onda tem de fozer-se 
outro rua transversel, ligando com a do Gravito; corre pala porte pos- 
terior da igreja do Carmo, entra no quintol do sr. Dr. Jaime de Maga- 
lhões Lima e em parte da suo nova cosa, e bem assim num prédio do sr. 
António Maria dos Santos Fraire, onde estão antigas oficinos de piroléc- 
nicos, terminando no olinhomento da casa que foi de Maria do Catarino 
é Poço Episcopal, onde se encontra com a que do quartel vai direita à 
estação, chomada Rua de Hintze Ribeiro, 

A Câmara voi representar nesse sentido qo Governo, Que consi- 


ga deferimento e reolizará uma obra para que convergirão todos os 
louvores. 


Esto notlciava: 


gexelas, por esta quedra, 
nte há meio século,,. 


Arrenda-se 


“Casa 


Rés-do-chão, em casa nova 
na Rua do Almirante Cândido 
dos Reis, com uma ampla 
montra, boa localização e 
óptima para vários ramos de 
comércio. 

Falar com Mário da Silva 
Lourenço, na Av. do Dr. Lou- 
renço Peixinho, 350, em 
AVEIRO. 


Arrenda-se — 1.º 
duma casa com quintal, pró- 
ximo do Liceu. 

Informa-se na Sapataria Leilão, 
Eae =! PSA E bp a) 


andar 


Vende-se 


; Máquina de Ponto à-jour 
ag r— usada, Trata: R, 
de S. Martinho, 12— AVEIRO 
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PÁGINA DOS JOVENS AVEIRENSES 


DIRECÇÃO DE JAIME BORGES E PEREIRA DA SILVA 


De vez em quando, surgem-nos 
notícias surpreendentes, dando- 
-nos conhecimento deste ou da- 
quele feito no- 
tório de qual- 
quer jovem, 
aproveitando - 
-se a oportu- 
nidade para 
badalar o eter- 
no slogan — 
«nem tudo é mau, na juventude 
de hoje». Caso mais raro é no- 
tarmos a existência de obras co- 
lectivas, fruto da mesma fonte. 
Isto não quer dizer que iremos 
dar, em primeira mão, notícia 
de qualquer cometimento ex- 
cepcional. Mas vamos referir- 
-nos a uma bela iniciativa que 
alguns rapazes da nossa terra 
tiveram, vai para três anos, 
fundando o quase desconhecido 
Ginásio Haltere Aveirense. 
Este modesto mas simpático 
Clube, criado no intuito lou- 
vdvel de propagar a salutar 
e universalmente reconhecida 
prática do culturismo, come- 
mora o seu terceiro aniversá- 
rio em Dezembro próximo. 
Temos conhecimento da sua 
curta mas difícil existência, só 
possível graças à dedicação de 
meia dúzia dos chamados «ca- 


rolas», que conseguiram o mi- 
lagre de, até à data, não dei- 
xarem atrasar a renda da 
casa —e alegramo-nos com a 
boa-nova de que, ao entrar em 
mais um ano de vida, a sim- 
fática agremiação está em 


ambiente era o mes- 
mo. Ambiente de 
café, ruidoso, aba- 
fado. Ele era dife- 
rente. Era, não. 
Parecia. Estava 
triste, meditativo, 
carrancudo, 
Os outros con- 
versavam, anima- 
dos, emborcando os respecti- 


por MANUEL GAMELAS 


OMO cenário, uma 
dama adiposo. Como 
efeitos de luz, os re- 
flexos de um sol es- 
plendoroso. O ponto, 
é o criodo de café 
que, há meia hora — 

minto — há trinta e cinco minu- 
tos... chamei para me servir. 
O encenador é o patrão, que 
vê toda aquela pouca vergonho, 
pouca (!), grandessíssima falta 
de civilidade, e sômente se 
preocupa com a rebentada 
cigarrilha que lhe obana entre 
os lábios. O contra-regra é o 
empregado de balcão, que, com 
uma desfaçatez impressionante, 
se preocupa únicamente com 
atirar «piropos » às contornadi- 
nhas criadas que por ali apare- 
cem. Os cínicos da peça são 
dois velhos, eternos rivais em 
questões amorosas, que conti- 
nuam a degladiar-se sempre 
que a oportunidade se lhes de- 
para como neste caso: a senhora 
adiposa. O galã... sou eu, que 
há quarenta e cinco minutos 
espero uma mísere chávena de 
cofé. Os arrumadores de cena 
são todos aqueles «bonecos» 
com cobelos que fazem lembrar 
ao ponte de Brooklin e com 
olhares a relembrar o Caglios- 
tro. Brrr! 

A cena desenrola-se com 
uma certa monotonia. Vibração, 
só da minha parte. Transpiro. 


Tremo. Apetece-me esfranga- 
lhar oquele criado. Ele e o pa- 
trão. Que corja! 

A senhora, excitada com os 
voluptuosos olhares dos cínicos, 
compõe o seio, acerta a pintura 
dos lábios, ajeita o cabelo e 
lança sorrisos à Mefistófeles. Os 
«bonecos » entretêm-se a riscar 
as mesas. É chique. Está na mo- 
da. E que riscos ! Que contornos! 
E o patrão inchado com a 
digna presença daqueles « finis- 
simos» cavalheiros. Pretenden- 
tes a Dali, claro! Sangue... 
— como se diz? ... — sangue... 
não me lembro... 

Enfim, foi-me servido o cofé. 
Bebo-o. Soboreio-o. Ah?l... 

ptimo. Respiro fundo. O criado 
olha-me aporvalhadamente. É a 
minha vez de entrar em cena. 
Sorrio-lhe. Chamo-o. Pago-lhe 
o preço de tabela. Resposta: 
— Que cínico!... É extraordiná- 
rio aquele Cofé. A delicadeza 


impera na criadagem. 


Agora os cínicos discutem 
sobre qual deles tem privilégio 
na senhora. Questão de carteira, 
claro. O patrão olha as mesas 
vozias. O criado tamborila na 
bandeja, trauteando- a Ponte 


do Rio Kwai. 


Estamos no segundo acto. 
À senhora espera. Ah!, ia-me 
esquecendo... Há um gato na 
peça. Cinzento. Olho o relógio: 


15.30 horas. Medito. Puxo de 


franco, mesmo excepcional in- 
cremento, subindo o entusias- 
mo dos rapazes pela prática a 
que desde início se dedicaram. 


Orgulhosos, os nossos jo- 
vens amigos apontam alguns 
proeminentes resultados da sua 
iniciada tarefa. Lamentam-se 
por lutarem com a falta dum 
ginásio amplo e capaz; mas, 
como o mal afecta todos os 
desportos em Aveiro, esperam, 
como nós, que o problema seja 
resolvido. 


Parabéns, amigos, e oxalá 
os vossos anseios sejam reali- 
zados num futuro breve. 


CONTO DE MáRrRiIO 


vos cafés, ou brincando, dis- 
traidamente, com a chávena 
vazia na sua frente. 


Mas ele não tinha com 
quem conversar. Assim, 
enquanto os outros se dis- 
trafam das suas preocupa- 
ções, ele meditava. 


um cigarro. No meu cérebro 
germinam ideias maquiavélicas. 
Os meus olhos têm uma fixidez 
hipnótico. Embrenho-me na 
escuridão crossa da vida. 

Penetro nas roízes inalin- 
gíveis do «gu». Respiro. Suo. 
Com olhar sortilego pareço 
querer perfurar a pedra da mesa. 
Maquinalmente, como se uma 
força estranha se tivesse apo- 
derado do meu consciente, co- 
meço a transladar para uma 
folha de popel que tinha sobre 
o mármore da mesa as impres- 
sões dessa viagem às profunde- 
zas da vida. 

«...vive, não vegetes. Le- 
vanta o olhor para o Céu, não 
para a Terra, Luto. Lembra- 
te: Ve Victisl A existêncio é 
divino. Não queiras cair na 
inutilidode. Afosta essa para- 
lisia do teu ser, A Sociedode 
precisa de ti, Olha para Deus. 
Cominha pelo seu facho de 
luz. Tu.» 


Um roçar de pés desperta- 
-me. Saio do letargo em que 
tinha sucumbido. São os cíni- 
cos que se levantam. Seguem 
na esteira da senhora... 

Os «bonecos» também sai- 
ram — possou uma «tedy-girl » 
de linhas tipo «explorador»... 

O patrão admira as moscas 
que caiem sobre os bocadinhos 
de açúcar espalhodos pelo bal- 
cão. O criado boceja. O em- 
pregado foz bolinhas. E eu, de 
novo, nesse poço sem fundo 
que é a vida. 


“Até breve, 


th ai x 
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Ex.mo Sr. 


João Sarabando É 
RS 


capitão Scott lá 

ficou soterra- 

do nas neves 

da Antártida 

com os seus 

infelizes com- 

panheiros. Ele fizera uma 

grande e leol corrida com um 

admirável competidor, o norue- 

gues Amundsen. Não pisou 

primeiro o Polo Sul, nem es- 

cutou as glórias da memorável 

empresa; mas, da bandeira 

britânica a ondear oo vento 

gelado do meridião, a por do 

estandarte dos nórdicos, tirou 

o Mundo uma mensagem imor- 
redoura. 

Para além dos louros devi 

dos o um feito imortal, ficará a 


tristeza e o orgulho nos ho-— 


mens que, não conseguindo 
chegar à frente, lutaram com 


arrojo e vontade firme pelo 


nobre fim em vista. Scott e 
Amundsen, enormes rivais, fo- 
ram dois grandes vencedores. 

Também o acontecimento 
mais triste da nossa história nos 
deixou uma lição sublime. 

No cois das grandes gló- 
rias marítimos, estáticos, os ve- 
lhos que outrora festejaram a 
chegada das naus conduzidas 
pelo Goma com o luror fan- 
tástico do ideal que vence e 
os lágrimas escoldontes do 
assombro, sentem-nas agora 


0. 
JULIO 


Estava só. S6 no mundo" 
Não se preocupava muito, Os 
seus pais apenas o trouxe- 
ram à luz: deixaram-no cres- 
cer livremente, protegendo-o 
embora. Por isso lhes estava 
agradecido. Sempre o deixa- 
ram proceder a seu gosto, 
ajudando-o com os seus 
magros proventos. Só não 
souberam incutir-lhe o 
amor... ou ele não tinha a 
faculdade de amar... 

Estava só e livre. Devia 
e podia escolher o caminho 
que mais lhe agradasse. Que- 
ria sobretudo viver. 

Qual seria a verdadeira 
vida, a vida que lhe daria a 
felicidade? 

Os intelectuais, os ro- 
mancistas, transmitem às 
suas obras um ideal de felici- 
dade cheio de humildade, mi- 
séria e amor. No entanto, as 
suas próprias vidas são tor- 


Peço-vos, Senhor, 
Um mando de silêncio, 
Onde existam aves a voar 
E vento a beijar as árvores 
Meigamente... 
Um recanto, Senhor, 
, Que seja o mundo todo, 
Onde eu possa descansar 


OS 


Vencidos 


srias, a rolar pelas rugas, em 


face de outro ideal que volta 
nos velas rotas e coídos da 
expedição de Alcácer Quibir. 
d as se a frota da Índia 
trouxera, ondeonte aos ventos, 
po cimo dos mastros e nas 
vergos, os panos coloridos da 
vitória, a esquadra africana 
não vinha vestida da renúncia 
e, se deixara vidos, se deixara 
armas, trazia aindo o ideal 
bem quente, Esse pairava vivo 
sobre as águas ozuis do rio, 
sobre as pedras cinzentas do 
cais, sobre as rendas finas dos 
Jerónimos e, dos colinas sosse- 
godas da cidade, passava sem- 
pre para mais além. Esse era 
o moior triunfo do desastre do 
Desejado. Germinou duronte 
anos nos escombros de uma 
força caído, alimentou-se do 
desesperado peso do jugo e 
saltou com o alento de uma 
nova polência tornando-se o 
senhor da nação. 

Estes não são vencidos! 

— « Vencidos são os que 
trabalham »...?! 

— Não! 

Vencidos são os que bai- 
xom a cobeço à força do 
desalento e se deixam em las- 
sidão perpétuo. Os que traba- 
lhom, os que têm um ideal de 
vida — que a gonhor ou a 
perder o levam sempre no seu 
caminho — esses, seguem pela 
esteira da vitória. 


Domingos Manuel Tavaras 


mentas cheias de incógnitas, 
amarguras, desesperos e tris- 
tezas. É verdade que há quem 
diga que até na amargura e 
na tristeza'se pode encontrar 
a felicidade. Mas seria essa a 
felicidade que ele ambicio- 
nava?... 

Ordenava asideiaserevia 
os seus sonhos da adolescên- 
cia. Roía-o o desejo de co- 
nhecer o Mundo, de dar res- 


Continua na página 7 


Eternamente... 


Ano: VI 


Pereira da Silva 
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